
Aula 29 3 Da Pesquisa à Escrita: 
Organizando as Ideias
Olá! Bem-vindo(a) à nossa aula. Sei que você provavelmente chegou aqui após um longo dia de trabalho ou de 
estudos. A mente está cansada, mas a vontade de aprender e de avançar na sua formação ou carreira o trouxe até 
aqui. Pense em mim como um mentor que já esteve exatamente onde você está agora: diante da tarefa 
monumental de transformar um mar de dados, leituras e ideias em um texto coeso e convincente. A sensação pode 
ser paralisante, como olhar para uma montanha sem saber qual trilha seguir para chegar ao topo.

Objetivo desta aula: Ao final dos nossos 90 minutos, você será capaz de transformar o caos da pesquisa 
em um esqueleto organizado, pronto para se tornar um artigo, uma monografia ou até mesmo uma 
dissertação. Vamos desmistificar o processo de estruturação de um trabalho acadêmico, mostrando que, 
com o método certo, a escrita pode ser um processo de construção e descoberta, e não de sofrimento.

Exploraremos como definir um argumento central poderoso 4 a sua tese 4 e como usar essa ideia para construir 
um roteiro claro que guiará cada parágrafo que você escrever.



A Síndrome da Página em Branco: O Primeiro 
Obstáculo
Você já sentiu isso? A tela do computador brilha, o cursor pisca de forma insistente, e um silêncio ensurdecedor 
parece tomar conta do ambiente. Você tem pilhas de anotações, dezenas de artigos lidos, fontes catalogadas, mas 
na hora de começar a escrever, as ideias simplesmente não se conectam. Essa paralisia, conhecida como a 
"síndrome da página em branco", não é um sinal de falta de conhecimento. Pelo contrário, muitas vezes ela nasce 
do excesso de informação e da falta de um caminho claro para organizá-la.

Fase de Exploração
Você coletou amostras de solo, catalogou plantas, 
mapeou rios. Como um explorador em território 
desconhecido.

Fase de Cartografia
Agora você não é mais um explorador, mas um 
cartógrafo. Sua missão é desenhar um mapa que 
qualquer leitor possa seguir.

Encare a sua pesquisa inicial como a fase de exploração de um território desconhecido. A escrita não começa com 
a primeira frase do seu texto, mas com a primeira linha que você traça nesse mapa conceitual.

O grande erro é pensar que a escrita é um processo linear, como se fosse possível começar pela primeira 
palavra da introdução e só parar no ponto final da conclusão. Na realidade, é um trabalho de arquitetura.

Antes de assentar um único tijolo, um arquiteto precisa da planta completa do edifício. Sem essa planta, você corre 
o risco de construir paredes que não se sustentam e salas que não levam a lugar nenhum. Nosso primeiro passo, 
portanto, não é escrever, mas projetar.



O Coração do Seu Trabalho: Construindo 
uma Tese Forte
Toda pesquisa, seja um artigo de dez páginas ou uma tese de doutorado de trezentas, precisa responder a uma 
pergunta fundamental: "E daí?" Por que alguém deveria dedicar seu tempo para ler o que você escreveu? A 
resposta para essa pergunta é a sua tese. Ela é o coração pulsante do seu texto, a única e mais importante ideia 
que você quer que seu leitor compreenda e, idealmente, aceite ao final da leitura.

Tese = Coração
A coluna vertebral do seu 
argumento

Estrutura = Esqueleto
Capítulos, seções e parágrafos se 
conectam à espinha dorsal

Texto = Edifício
Se a coluna for fraca, toda a 
estrutura desmorona

Exemplo de Tese Fraca: "A Revolução Industrial ocorreu na Inglaterra no século XVIII"

Exemplo de Tese Forte: "A Revolução Industrial na Inglaterra foi impulsionada menos pela genialidade dos 
inventores e mais pela exploração sistemática de novas fontes de energia fóssil, criando uma 
dependência que molda as crises climáticas do século XXI"

A construção dessa frase-guia é o seu momento mais estratégico. É aqui que você deixa de ser um mero 
compilador de informações e se torna um historiador-analista. Por exemplo, ao pesquisar sobre a atuação feminina 
na Segunda Guerra Mundial, em vez de apenas descrever o que as mulheres fizeram, sua tese poderia argumentar 
como essa participação, embora crucial para o esforço de guerra, foi deliberadamente apagada da memória 
pública no pós-guerra para reforçar papéis de gênero tradicionais. Essa tese oferece uma lente, um ponto de vista 
que guiará sua análise das fontes e a estrutura de todo o seu trabalho, conectando-se diretamente com debates 
atuais sobre memória e apagamento histórico.



O Arquiteto de Ideias: Elaborando o 
Esqueleto do Texto
Com uma tese forte definida, a página em branco deixa de ser um abismo e se torna uma tela à sua espera. Agora, 
podemos finalmente começar a desenhar a "planta baixa" do nosso edifício intelectual: o sumário ou esqueleto do 
texto. Este não é o sumário final e engessado que irá na versão impressa, mas um documento de trabalho, um 
roteiro dinâmico que irá guiar sua escrita e poderá ser ajustado conforme novas descobertas surjam na pesquisa.

01

Divisão Macro
Introdução, Desenvolvimento e Conclusão

02

Função da Introdução
Apresentará o problema e a sua tese

03

Desenvolvimento
Onde a mágica realmente acontece - construção do 
argumento

04

Conclusão
Retomará a tese e apontará suas implicações

A elaboração do esqueleto é como montar um quebra-cabeça. Você tem a imagem da caixa (sua tese) e agora 
precisa organizar as peças em grupos lógicos antes de começar a encaixá-las.

É no desenvolvimento que você irá construir, tijolo por tijolo, o argumento que sustenta sua tese. Cada capítulo ou 
seção deve ter uma função específica, como se fosse um cômodo da sua casa. Um capítulo pode se dedicar a 
apresentar o contexto histórico (a "sala de estar"), outro a analisar as fontes primárias (o "escritório"), um terceiro 
a debater com outros autores (a "sala de debates") e um quarto a apresentar seu estudo de caso (o "laboratório").

O importante é que a transição entre esses cômodos seja fluida e lógica, garantindo que seu leitor nunca se sinta 
perdido no corredor. Por exemplo, em nosso estudo sobre a Revolução Industrial, um capítulo poderia focar nas 
tecnologias, outro no impacto social, e um terceiro na construção da narrativa heroica dos inventores.



Dando Vida aos Capítulos: O Roteiro de 
Argumentação
Se o sumário é a planta baixa, o roteiro de capítulos é o guia detalhado de construção para cada cômodo. Não 
basta saber que haverá um "Capítulo 2: O Impacto Social". Você precisa definir o que exatamente estará dentro 
dele e como ele contribuirá para provar sua tese geral. Este é o momento de microgerenciar sua argumentação, 
garantindo que cada parte do seu texto tenha um propósito claro e direto.

1

Argumento Central
Qual é o argumento central 
deste capítulo específico?

2

Evidências
Quais fontes ou evidências 
(documentos, dados, 
entrevistas, imagens) eu usarei 
para sustentar esse argumento?

3

Conexões
Como este capítulo se conecta 
com o anterior e prepara o 
terreno para o próximo?

Para cada capítulo que você planejou no esqueleto, escreva um parágrafo curto respondendo a essas três 
perguntas. Este exercício transforma um título vago em um plano de ação concreto. É a diferença entre dizer "vou 
construir um quarto" e dizer "nesta parede, usarei estes tijolos para sustentar o teto, que se conectará à estrutura 
do corredor".

Exemplo Prático - História Digital:
Capítulo 1: Argumenta que a digitalização democratizou o acesso, mas gerou novos desafios de 
verificação.
Evidências: Exemplos de arquivos online (Fonte A), comparação com validação física (Fonte B), estudos 
sobre desinformação (Debate com Autor C).
Conexão: Prepara terreno para Capítulo 2 sobre ferramentas de mineração de texto como solução.

Imagine que estamos escrevendo sobre o impacto da História Digital na validação de fontes. Essa abordagem 
garante que seu texto não seja uma sequência de ideias, mas uma corrente de argumentos interligados.



A Diferença na Estrutura: Artigo vs. 
Monografia
Embora a lógica de construir um argumento a partir de uma tese seja universal, a "arquitetura" do texto varia 
conforme o seu formato. Um artigo científico e uma monografia (ou dissertação) não são apenas diferentes em 
tamanho; eles possuem estruturas e objetivos distintos. Compreender essa diferença é crucial para adequar seu 
projeto ao formato exigido e otimizar seu esforço.

Artigo Científico

Pense em um artigo científico como a construção de 
uma casa de design arrojado, porém compacta, talvez 
um loft. O espaço é limitado, então cada elemento 
precisa ser multifuncional e essencial. O foco está em 
apresentar um argumento muito específico, uma 
contribuição pontual e original para um debate já 
existente.

Monografia/Dissertação

Já a monografia ou dissertação é como projetar um 
complexo residencial inteiro. Ela exige uma fundação 
muito mais robusta e ampla. Aqui, você tem espaço 
para explorar o contexto histórico em profundidade, 
realizar uma revisão da literatura exaustiva e detalhar 
sua metodologia com rigor.

Característica Artigo Científico Monografia / Dissertação

Objetivo Central Apresentar um argumento original e 
pontual

Demonstrar domínio aprofundado 
sobre um campo

Escopo Focado e delimitado Abrangente e exaustivo

Revisão da Literatura Seletiva, focada no debate específico Extensa, cobrindo o "estado da arte" 
do tema

Estrutura Seções curtas (Introdução, 
Metodologia, etc.)

Capítulos longos e desenvolvidos

Público-Alvo Especialistas na área Banca examinadora e futuros 
pesquisadores



A Conexão entre o Micro e o Macro: 
Integrando Novas Abordagens
A forma como estruturamos nosso texto também reflete as tendências da própria historiografia. Hoje, em 2025, 
não basta mais apenas organizar fatos cronologicamente. É preciso mostrar como diferentes escalas de análise se 
conectam. A beleza da pesquisa histórica contemporânea está justamente na capacidade de ligar a experiência de 
um único indivíduo a processos globais avassaladores.

Imagine que você está utilizando a Micro-história, focando na trajetória de uma única família de artesãos em uma 
pequena cidade do interior. Seu desafio é estruturar sua narrativa de forma que a história dessa família não seja 
apenas um caso pitoresco, mas uma janela para entender a História Global. Como as mudanças no comércio 
internacional de algodão (macro) afetaram as práticas de tecelagem daquela família (micro)? Como um decreto 
imperial (macro) foi interpretado e subvertido nas relações de poder locais daquela comunidade (micro)?

A estrutura do seu trabalho deve refletir essa conexão. Em vez de um capítulo para a história "global" e outro 
para a "local", pense em uma estrutura que os entrelace.

Você pode organizar seus capítulos tematicamente. Por exemplo, um capítulo sobre "Trabalho" pode começar com 
o dia a dia do artesão e, a partir de suas ferramentas e produtos, expandir a análise para as redes comerciais que 
conectavam sua oficina ao mundo. Essa abordagem, que dialoga com a Interdisciplinaridade (usando conceitos 
da Antropologia e da Sociologia), torna o argumento muito mais rico e sofisticado, mostrando que o global e o local 
não são esferas separadas, mas faces da mesma moeda.

Micro-história
Trajetória de uma família de 

artesãos em pequena cidade

História Global
Mudanças no comércio 
internacional de algodão

Conexão
Como o macro afeta o micro e 
vice-versa



Fontes Não Tradicionais: Onde Elas se 
Encaixam na Estrutura?
Durante décadas, a pesquisa histórica esteve centrada quase que exclusivamente em documentos escritos, 
guardados em arquivos oficiais. Hoje, o campo se abriu de forma extraordinária. Fotografias, filmes, músicas, 
testemunhos de história oral e objetos de cultura material são agora reconhecidos como fontes históricas valiosas. 
Mas um desafio comum é: como integrar essas fontes diversas na estrutura de um argumento escrito?

Apresentação
Descreva a fotografia, 
contextualize a entrevista

Interrogação
O que essa imagem revela 
sobre as relações de poder? 
O que o silêncio significa?

Conexão
Como essa análise comprova 
minha tese sobre a 
construção da memória 
pública?

O erro é tratá-las como meras ilustrações ou apêndices. Essas fontes não devem "embelezar" o texto, mas sim 
funcionar como evidência central para a sua argumentação. A maneira de fazer isso é dedicar seções específicas 
à sua análise, tratando-as com o mesmo rigor crítico que você dedicaria a um documento textual.

Exemplo Prático: Em um trabalho sobre movimentos sociais, um capítulo pode ser estruturado em torno 
da análise de um conjunto de fotografias de protesto, usando-as para argumentar sobre a performance 
política e a representação midiática do movimento. A imagem deixa de ser um anexo para se tornar o 
coração daquele capítulo.

Pense em uma fonte como uma testemunha que você está interrogando. A estrutura do seu texto deve dar espaço 
para essa análise.



Ética e Estrutura: A Responsabilidade Social 
do Historiador
A organização do seu texto não é apenas uma questão técnica de clareza e lógica; ela tem profundas implicações 
éticas. A maneira como você escolhe sequenciar seus argumentos, dar voz a certas fontes em detrimento de 
outras, e enquadrar sua narrativa pode reforçar ou desafiar narrativas hegemônicas, especialmente ao lidar com a 
história de grupos marginalizados ou com temas sensíveis. A estrutura do seu argumento é, em si, um ato 
político.

Dignidade das Pessoas
Garantir a dignidade das 
pessoas envolvidas em dados 
sensíveis ou testemunhos de 
violência

Protagonismo das Vozes
Dar protagonismo às vozes dos 
próprios sujeitos históricos, não 
apenas tratá-los como objetos 
de estudo

Combate ao 
Negacionismo
Um argumento bem estruturado 
é nossa arma mais poderosa 
contra a desinformação

Imagine que sua pesquisa envolve o uso de dados sensíveis ou testemunhos de vítimas de violência. Não basta 
apenas "apresentar os fatos". A estrutura do seu texto deve ser construída para garantir a dignidade das pessoas 
envolvidas. Isso pode significar, por exemplo, começar com um capítulo que discute as complexidades éticas da 
sua pesquisa e a sua posição como pesquisador, antes mesmo de mergulhar na análise dos dados.

Essa preocupação ética se estende ao combate ao negacionismo histórico. Ao construir seu esqueleto, pense em 
antecipar os possíveis contra-argumentos de narrativas negacionistas. Você pode dedicar uma seção específica 
para desconstruir, com base em evidências sólidas, os mitos e as falácias mais comuns sobre o seu tema. Ao fazer 
isso, sua estrutura não está apenas provando a sua tese, mas também cumprindo a responsabilidade social do 
historiador: a de defender a integridade do conhecimento histórico em um mundo saturado de narrativas falsas.



A Dinâmica da Escrita: O Esqueleto como 
Ferramenta Viva
É fundamental que você não veja o esqueleto que criou como uma prisão. Ele não é um conjunto de regras 
gravadas em pedra, mas sim um andaime flexível que sustenta sua construção. À medida que você começar a 
escrever e a mergulhar ainda mais fundo em suas fontes, é natural e até desejável que sua compreensão do tema 
se aprofunde e se modifique. Novas ideias surgirão, e algumas das suas hipóteses iniciais podem se mostrar 
equivocadas.

Rota Inicial
Você traçou uma rota inicial no 
seu sumário-roteiro

Obstáculos
Encontra bloqueios (fonte que 
contradiz) ou atalhos (nova 
conexão)

Recalcular
O aplicativo recalcula a rota, 
mantendo o destino final

Pense no seu sumário-roteiro como um mapa em um aplicativo de GPS. O seu destino final 4 provar sua tese 4 
continua o mesmo, mas o caminho para chegar lá pode e deve ser ajustado.

A beleza desse método é que ele permite que você trabalhe de forma não-linear. Se um dia você se sentir 
inspirado para escrever sobre a conclusão, escreva! Se outro dia encontrar um conjunto de fontes perfeitas 
para o Capítulo 3, foque nele.

Como você já tem a estrutura geral, sabe exatamente onde cada peça se encaixa no quebra-cabeça. Isso combate 
a paralisia e transforma a escrita em um processo mais orgânico e produtivo. Você não está mais diante de uma 
montanha inteira para escalar de uma só vez, mas de pequenas colinas, um capítulo de cada vez.



A Ponte para a Narrativa: Da Estrutura ao 
Texto Fluido
Uma vez que o esqueleto está sólido e o roteiro de cada capítulo está claro, o ato de escrever se torna muito 
menos intimidador. Agora, seu trabalho é "preencher" essa estrutura com a sua voz, a sua análise e a sua 
narrativa. A transição da organização para a escrita é o momento em que a lógica do arquiteto encontra a arte do 
contador de histórias.

01

Conexões são a Chave
Use parágrafos de transição entre 
capítulos

02

Recapitule e Introduza
Ao final de um capítulo, recapitule o 
estabelecido e introduza a próxima 
questão

03

Frases de Ponte
Use conectores como "Tendo 
estabelecido o contexto econômico, 
devemos agora nos voltar para suas 
repercussões sociais..."

O segredo para uma transição suave está nas conexões. Lembre-se do nosso roteiro de capítulos, que perguntava 
como cada um se ligava ao anterior e ao próximo. Essas conexões devem se materializar no texto em forma de 
parágrafos de transição. Ao final de um capítulo, não pare abruptamente.

Exemplos de Frases de Transição:
" "Tendo estabelecido o contexto econômico, devemos agora nos voltar para suas repercussões 
sociais..."
" "Se por um lado as fontes oficiais apresentam essa narrativa, uma análise da cultura material nos revela 
uma história bem diferente..."

Essa técnica, aliada à estrutura que você planejou, transforma seu texto. Ele deixa de ser uma sequência de blocos 
de informação e passa a ser uma jornada argumentativa coesa. O leitor é levado pela mão, seguindo um raciocínio 
claro do ponto A (o problema) ao ponto B (sua conclusão), sem nunca se sentir perdido. A estrutura, que antes era 
seu guia interno, torna-se agora a lógica invisível que dá força e persuasão à sua narrativa.



Integrando a Pesquisa Digital na Prática
Vamos trazer essa discussão para o cenário do historiador que trabalha hoje. A História Pública e a atuação em 
consultorias, museus ou na mídia exigem não apenas rigor, mas também agilidade. As ferramentas digitais, quando 
bem integradas ao processo de estruturação, podem ser aliadas poderosas.

Mapa Mental Digital
Use softwares como Miro ou 
XMind para criar o 
esqueleto do seu relatório 
de forma visual e 
colaborativa. Cada nó pode 
ser um capítulo ou seção.

Fontes na Nuvem
Dentro de cada nó, você 
pode linkar diretamente para 
suas fontes: entrevistas em 
áudio guardadas na nuvem, 
fotografias digitalizadas, 
artigos e dados de censo.

Dashboard de 
Pesquisa
Transforma seu esqueleto 
de um documento estático 
em um dashboard dinâmico. 
Toda a estrutura e 
evidências em um único 
lugar.

Imagine que você está desenvolvendo um projeto sobre a memória de um bairro para uma associação de 
moradores. O prazo é curto. Essa abordagem transforma seu esqueleto de um documento de texto estático em um 
dashboard de pesquisa dinâmico.

Ao invés de gastar tempo procurando informações em pastas diferentes, você tem toda a estrutura e as evidências 
em um único lugar. Quando for escrever, seu trabalho será o de traduzir essa estrutura visual em uma narrativa 
textual coesa. Isso otimiza o fluxo de trabalho e permite que você se concentre no mais importante: analisar as 
fontes e construir um argumento convincente, seja para uma banca acadêmica ou para a comunidade que o 
contratou.



A Revisão da Estrutura: O Teste de Estresse 
do Argumento
Antes de se entregar completamente à escrita do texto, há um último passo crucial: o teste de estresse da sua 
estrutura. É mais fácil e produtivo corrigir uma falha na planta do que demolir uma parede já construída. Volte ao 
seu esqueleto detalhado e faça a si mesmo algumas perguntas difíceis, atuando como o crítico mais cético do seu 
próprio trabalho.

Teste de Fluxo Lógico
Leia apenas os argumentos 
centrais de cada capítulo em 
sequência. Eles fluem de forma 
lógica? Existe algum salto 
argumentativo?

Teste de Relevância
Cada capítulo contribui 
diretamente para provar a sua 
tese principal, ou algum deles é 
um desvio interessante, mas 
desnecessário?

Teste de Corte
A disciplina para "matar seus 
queridos" 4 cortar seções que 
não são essenciais 4 é uma 
das habilidades mais 
importantes.

Muitas vezes, nos apaixonamos por uma história ou uma fonte que, na realidade, não serve ao nosso argumento 
principal.

Teste dos 5 Minutos: Explique sua estrutura em cinco minutos para alguém de fora da sua área. Se a 
pessoa conseguir entender a lógica geral do seu argumento, é um ótimo sinal. Se ela ficar confusa, 
provavelmente há alguma falha na sua organização que precisa ser revista.

Outro teste eficaz é explicar sua estrutura em cinco minutos para alguém de fora da sua área. Esse processo de 
refinamento do esqueleto economiza incontáveis horas de reescrita no futuro e garante que, quando você 
finalmente começar a redigir o texto, estará construindo sobre uma fundação sólida como rocha.



Consolidando o Plano de Ação
Chegamos ao final da nossa jornada de planejamento. Passamos da paralisia da página em branco para a clareza 
de um plano arquitetônico detalhado. Vimos que a escrita não começa com a primeira palavra, mas com a grande 
ideia 4 a tese 4 que serve como espinha dorsal de todo o projeto. Aprendemos a construir um esqueleto (o 
sumário) e a detalhá-lo com um roteiro de capítulos, transformando títulos vagos em planos de ação concretos e 
garantindo um fluxo lógico para o leitor.

Formatos Diversos
Como a estrutura se adapta a 
diferentes formatos, como o 
artigo e a monografia

Abordagens 
Contemporâneas
Como ela pode refletir 
abordagens historiográficas 
contemporâneas, conectando o 
micro ao macro

Fontes Diversas
Como integrar fontes diversas de 
forma rigorosa e ética

Exploramos como a estrutura se adapta a diferentes formatos, como o artigo e a monografia, e como ela pode 
refletir abordagens historiográficas contemporâneas, conectando o micro ao macro e integrando fontes diversas. 
Mais importante, entendemos que essa estrutura não é uma camisa de força, mas um mapa dinâmico, uma 
ferramenta viva que guia e flexibiliza o processo de escrita. Com esse plano em mãos, você não é mais um 
explorador perdido, mas o arquiteto da sua própria obra.

Em Prática

Antes de escrever qualquer parágrafo, invista tempo para formular uma tese clara, específica e defensável em 
uma única frase.

Desenvolva um sumário preliminar (esqueleto) com títulos de capítulos que representem etapas lógicas do seu 
argumento.

Para cada capítulo, escreva um pequeno parágrafo explicando seu objetivo, as fontes que serão usadas e como 
ele se conecta ao próximo.

Não trate o seu roteiro como algo fixo. Volte a ele e ajuste-o conforme sua pesquisa e sua compreensão 
evoluem.

Use ferramentas digitais, como mapas mentais, para visualizar e organizar a estrutura do seu argumento de 
forma dinâmica.



Consolidação Final e Próximos Passos
Nesta aula, construímos o alicerce e a estrutura do nosso edifício. Aprendemos a transformar o caos da pesquisa 
em uma ordem lógica e argumentativa. Cobrimos o caminho desde a formulação de uma tese central e pulsante 
até a elaboração de um roteiro detalhado para cada capítulo, garantindo que cada parte do seu trabalho tenha um 
propósito claro e contribua para o todo. Agora que a planta baixa está pronta e o esqueleto erguido, estamos 
prontos para a próxima fase da construção.

Autoavaliação

1

Nível Fácil
Qual é a função principal da tese em um trabalho 
acadêmico?

a) Apresentar um resumo de todos os tópicos que 
serão abordados no texto.
b) Oferecer uma questão de pesquisa que será 
explorada, mas não necessariamente respondida.
c) Apresentar o argumento central, defensável e 
específico que o autor irá sustentar.
d) Listar as fontes primárias que foram utilizadas na 
pesquisa.

2

Nível Médio
A analogia do "esqueleto" ou da "planta baixa" 
refere-se a qual etapa do processo de escrita?

a) À revisão final do texto, verificando a gramática e 
a ortografia.
b) À elaboração do sumário e do roteiro de 
capítulos antes de iniciar a escrita dissertativa.
c) À coleta inicial de fontes e dados brutos nos 
arquivos ou em bancos de dados.
d) À escrita da introdução, onde o tema é 
apresentado ao leitor.

1

Nível Difícil - Estilo Concurso
Considerando as práticas contemporâneas de 
pesquisa historiográfica, assinale a opção que 
descreve a abordagem mais adequada para 
integrar fontes não tradicionais (como história oral 
ou fotografia) na estrutura de uma monografia.

a) Utilizá-las exclusivamente como ilustrações no 
apêndice, sem análise aprofundada no corpo do 
texto.
b) Dedicar capítulos ou seções específicas para a 
análise crítica dessas fontes, tratando-as como 
evidência central para a argumentação.
c) Mencioná-las brevemente na introdução como 
exemplos do material pesquisado, focando o 
desenvolvimento nos documentos escritos.
d) Citar as fontes não tradicionais apenas nas notas 
de rodapé, mantendo a narrativa principal focada 
em fontes textuais.

2

Nível Especialista
Ao diferenciar a estrutura de um artigo científico da 
de uma dissertação, qual das seguintes afirmações 
é a mais correta?

a) O artigo científico exige uma revisão da literatura 
mais exaustiva ("estado da arte") que a 
dissertação.
b) A dissertação foca em um argumento pontual e 
específico, enquanto o artigo busca demonstrar 
domínio amplo sobre um campo.
c) O artigo possui uma estrutura mais concisa e 
direta, focada em uma contribuição específica, 
enquanto a dissertação permite um 
desenvolvimento mais aprofundado e paciente dos 
argumentos em capítulos.
d) Ambos os formatos possuem estruturas 
idênticas, diferenciando-se apenas pelo número de 
páginas.

Questão Discursiva: Transforme o tema "O impacto das ferrovias no Brasil do século XIX" em uma 
proposta de tese com um argumento central claro e defensável (em até 3 linhas).



Gabarito e Próximos Passos

1
C

2
B

3
B

4
C

Resposta Sugerida para a Discursiva: A expansão das ferrovias no Brasil do século XIX, longe de ser um 
mero vetor de progresso técnico, funcionou como um instrumento de consolidação do poder das elites 
agroexportadoras, aprofundando as desigualdades regionais e reforçando a dependência econômica do 
país.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que você tem o mapa, é hora de aprender a navegar com eloquência. Com a estrutura definida, nosso 
próximo desafio é preenchê-la com uma escrita que seja não apenas correta, mas também envolvente e 
persuasiva. Na Aula 30 3 A Narrativa Histórica: Estilo e Retórica, vamos explorar como usar a linguagem para dar 
vida aos seus argumentos, transformando seu texto de um relatório técnico em uma narrativa histórica poderosa.

Recursos Adicionais

Livro
Como se Faz uma Tese 
(Umberto Eco) 3 Um guia 
clássico e indispensável 
sobre o processo de 
pesquisa e escrita 
acadêmica.

Ferramenta Online
XMind ou Miro 3 Excelentes 
ferramentas de mapa mental 
para esboçar visualmente a 
estrutura do seu trabalho.

Artigo
"O Fio e os Rastros: O Real, 
o Possível e o Necessário" 
(Carlo Ginzburg) 3 Uma 
reflexão profunda sobre 
como o historiador constrói 
narrativas a partir de 
indícios e fontes 
fragmentadas.


